
 

Cidadão (Zé Ramalho) 

'Tá vendo aquele edifício, moço? 

Ajudei a levantar 

Foi um tempo de aflição  

Era quatro condução 
Duas pra ir, duas pra voltar 

 

Hoje depois dele pronto  

Olho pra cima e fico tonto  

Mas me vem um cidadão  

E me diz, desconfiado 
Tu 'tá aí admirado 

Ou 'tá querendo roubar? 

 

Meu domingo 'tá perdido  

Vou pra casa entristecido  
Dá vontade de beber 

E pra aumentar o meu tédio  

Eu nem posso olhar pro prédio  

Que eu ajudei a fazer 

 
'Tá vendo aquele colégio, moço?  

Eu também trabalhei lá 

Lá eu quase me arrebento  

Fiz a massa, pus cimento  
Ajudei a rebocar 

 

Minha filha inocente 

Vem pra mim toda contente  

Pai, vou me matricular 
Mas me diz um cidadão  

Criança de pé no chão  

Aqui não pode estudar 

 

Essa dor doeu mais forte 
Por que é que eu deixei o norte?  

Eu me pus a me dizer 

Lá a seca castigava 

Mas o pouco que eu plantava  
Tinha direito a comer 

 

'Tá vendo aquela igreja, moço? 

Onde o padre diz amém 

Pus o sino e o badalo  

Enchi minha mão de calo  

Lá eu trabalhei também 

Lá foi que valeu a pena 

Tem quermesse, tem novena  

E o padre me deixa entrar  

Foi lá que Cristo me disse 

Rapaz deixe de tolice  
Não se deixe amedrontar  

Fui eu quem criou a terra  

Enchi o rio, fiz a serra  

Não deixei nada faltar 
 

Hoje o homem criou asa  

E na maioria das casas 

Eu também não posso entrar  

Fui eu quem criou a terra  

Enchi o rio, fiz a serra 

Não deixei nada faltar  

Hoje o homem criou asas  

E na maioria das casas 

Eu também não posso entrar 

 

Questão 1 

O texto acima pertence ao gênero: 

A) Novela 

B) Poesia 

C) Romance 

D) Canção 

Questão 2 

O texto apresenta um cidadão que contribuiu, dentre 

outras coisas, para a construção de uma cidade. 

Porém, pouco pode desfrutar de sua construção. 

Assinale a opção correta que comprova a afirmativa. 

A) O sujeito não construiu um edifício com dificuldade. 

B) Ao construir o edifício, o cidadão passar 

despercebido ao admirar seu trabalho.          

C) Após a construção da escola, o sujeito tem tua filha 

impedida de estudar. 

D) No Norte, o cidadão foi mais feliz, porque não tinha 

direito a comer. 

Questão 3 

De acordo a composição do texto, podemos decifrar 

que a profissão do sujeito é 

A) Engenheiro 

B) Pedreiro 

C) Arquiteto 

D) Marcineiro 

Questão 4 

A palavra em destaque - “Lá eu trabalhei também”- 

refere-se à(o) 

A) Igreja  

B) escola  

C) edifício  

D) prédio 

 

 



Questão 5 

Qual é o salário de Mariana sem os descontos? 

A) R$ 1.399,00 

B) R$1.400,00 

C) R$1.600,00 

D) R$1.999,00 

Questão 6 

 
Qual o salário de Mário sem descontos? 

A) R$ 2.166,00 

B) R$ 2.616,00 

C) R$2.847,00 

D) R$3.528,00 

Questão 7 

José ganhou R$ 100,00 de sua avó. Ele deseja 

guardar 25% do valor na conta de poupança. Qual o 

valor que José vai guardar? 

A) R$ 50,00 

B) R$75,00 

C) R$10,00 

D) R$25,00 

Questão 8 

Jorge tinha, em sua carteira, duas notas de R$100,00; 

três notas de R$50,00 e oito moedas de R$0,25. 

Numa compra efetuada em um Mercado, ele gastou 

metade desta quantia. Quanto lhe restou? 

A) R$176,00 

B) R$252,00 

C) R$350,00 

D) R$352,00 

 

COMO UMA ONDA 

Música de Lulu Santos e Nelson Motta 

Nada do que foi será de novo do jeito que já foi um 

dia  

Tudo passa, tudo sempre passará 

A vida vem em ondas como um mar... Num indo e 

vindo infinito  

Tudo que se vê não é igual ao que a gente viu há 

um segundo  

Tudo muda o tempo todo no mundo 

Não adianta fugir, nem mentir pra si mesmo agora 

Há tanta vida lá fora 

Aqui dentro sempre 

Como uma onda no mar  

Como uma onda no mar  

Como uma onda no mar 

Vamos refletir sobre a letra da música e 

relacionar com nossa vida. 

Questão 9 

Pensando nas situações do nosso dia a dia, o que 

significa a frase: “Nada do que foi será de novo do 

jeito que já foi um dia”: 

A) Que a situação nunca vai mudar. 

B) Que em algum momento a situação irá se repetir. 

C) Que uma determinada situação pode mudar e não 

ser do mesmo jeito que já aconteceu. 

D) Que as coisas sempre acontecem do mesmo jeito. 

Questão 10 

No trecho: “Tudo passa, tudo sempre passará”, você 

considera que seja uma visão: 

A) pessimista 

B) otimista 

C) bem humorada 

D) triste 

 
Dimensões históricas e sociais da qualidade de 

vida dos brasileiros e o impacto da pandemia 

Vários fatores colaboram para a elevação da 

expectativa de vida e para a qualidade de vida geral 

dos brasileiros. Várias decisões políticas, fruto de lutas 

sociais coletivas, impactam a nossa qualidade de vida. 

A Constituição de 1988, pela primeira vez na história, 

colocou a saúde como um direito coletivo e social de 

todos os brasileiros, sendo uma obrigação do Estado. 

O resultado foi o SUS – Sistema Único de Saúde, o 

maior sistema de saúde pública gratuita do mundo. 

Com todos os seus problemas, o SUS é um modelo 

para o mundo, um exemplo a ser seguido. O Brasil 

enfrentou várias pandemias, e o SUS se destacou 

muito, sendo o maior e mais eficiente sistema de 

vacinação do mundo em várias oportunidades. 

Varíola, poliomielite e outras doenças praticamente 

extintas no país com os programas de vacinação. 

Infelizmente, na atual pandemia, observamos a 

lentidão do governo em adquirir vacinas em 

quantidade suficiente para a população. Por isso a 

vacinação se arrasta lentamente. Para efeito de 

comparação, só em São Paulo, no ano de 2020, 2,3 

milhões de pessoas foram vacinadas para gripe em 

somente 4 dias. Se o governo comprasse vacinas 



suficientes, o país poderia vacinar toda a população 

em menos de 90 dias. 

A luta ecológica também afeta nossa qualidade 

de vida e a Constituição é clara: é um dever de todos 

brasileiros zelar pelo nosso meio ambiente. Além 

disso, existem inúmeros órgãos governamentais 

responsáveis por fiscalizar a qualidade da água, do ar, 

preservação das florestas, utilização de agrotóxicos 

nas lavouras, e muitas outras coisas que impactam 

diretamente na nossa qualidade de vida. Tudo isso só 

pode ser construído após a Constituição democrática e 

cidadã implementada em 1988. 

Os sindicatos de trabalhadores por todo o país, 

ao longo do tempo, contribuíram decididamente para 

a elaboração de leis trabalhistas que limitam a 

exploração dos patrões sobre os trabalhadores. Férias 

e folgas remuneradas, jornada de trabalho de 8h, 

equipamentos de proteção, assistência e seguridade 

social, pensões, tudo isso foi fruto de muitas greves e 

ações coletivas de trabalhadores. Essas conquistas 

históricas contribuem claramente para o aumento da 

qualidade de vida e elevação da expectativa de vida 

dos brasileiros. 

Outros direitos constitucionais, como lazer e 

educação, também elevam a qualidade de vida dos 

brasileiros de maneira significativa. Todos sabemos o 

impacto da atividade física, do lazer e divertimento e 

da instrução científica nas nossas vidas. Para várias 

doenças, a principal prevenção do contágio é a 

instrução e educação da população, como aprendemos 

com a Covid-19: manter distanciamento social, usar 

máscaras e álcool são a melhor forma de se prevenir 

e proteger sua família. Infelizmente, ainda existe 

quem faça tudo ao contrário... 

Em todos esses casos, intensas lutas coletivas 

geraram reivindicações por décadas, até que a 

elaboração da Constituição cidadã de 1988. Só a luta 

muda a vida, nada é por acaso. Somos seres 

históricos e sociais, e coletivamente, somos agentes 

de mudanças e transformações da nossa vida e das 

gerações futuras. 

Claramente, a pandemia de Covid-19 vem 

mostrando, com muito sofrimento, que muita coisa 

precisa mudar. A mesma política que trouxe 

benefícios é a que traz retrocessos: aumento da 

inflação dos alimentos, desigualdade social aumentou 

muito nos últimos anos, o desemprego também 

aumentou, os direitos trabalhistas diminuíram com a 

Reforma Trabalhista (2017) e a Reforma da 

Previdência (2019). Milhões de brasileiros foram 

obrigados a sobreviver de trabalhos sem carteira 

assinada, sem direitos. 

Uma imensa quantidade de brasileiros, da noite 

pro dia, perdeu seu sustento por consequência dessas 

decisões políticas e também por causa da pandemia. 

O Brasil voltou a desenvolver a fome em grande 

quantidade. O auxílio do governo com valor 

insuficiente, por tempo insuficiente. Quem trabalha 

tem que enfrentar conduções lotadas e enorme risco 

de contágio. Tudo isso impacta na diminuição da 

qualidade de vida do nosso povo. 

Os tempos são difíceis e sofridos, mas ao longo da 

história, foi nesses tempos difíceis que a insatisfação 

das pessoas fez nascer as lutas coletivas por direitos. 

As contradições sociais sempre foram os motores das 

mudanças. Banqueiros e empresários da saúde 

enriqueceram na pandemia, aumentaram seus lucros 

em meio à crise e a pandemia. As camadas populares, 

que foram tão prejudicadas durante a crise e a 

pandemia, começaram a organizar as suas lutas 

sociais, como nos atos do movimento negro contra a 

violência policial ocorridos no dia 13 de Maio (dia da 

abolição da escravidão) ou os atos de estudantes em 

defesa das universidades públicas, também na 

semana passada. 

Use o texto acima para responder as questões 

11 e 12  

Questão 11 

No Brasil, a saúde é um direito social, ou seja, todos 

os brasileiros podem ser atendidos gratuitamente pelo 

Sistema Único de Saúde - SUS.  

Quando a saúde se tornou um direito social? 

A) na constituição imperial outorgada por D. Pedro I. 

B) na constituição republicana de 1891. 

C) na constituição da era Vargas em 1934. 

D) na constituição cidadã de 1988. 

Questão 12 

Não pode ser considerada uma medida preventiva 

contra a Covid-19: 

A) uso de máscaras 

B) tomar vacina 

C) distanciamento social 

D) Automedicação com Ivermectina 

 

Construindo valores e assumindo 

responsabilidades 

 

A pandemia de Covid-19, doença causada pelo 

novo coronavírus, deu início a uma onda de 

solidariedade. Iniciativas importantes surgiram para 

proporcionar ajuda em diversos aspectos associados a 

essa crise. 

Há projetos voltados, por exemplo, ao auxílio a 

comunidades vulneráveis à infecção. Também há 

medidas de apoio a quem terá as finanças 

prejudicadas durante a pandemia e, claro, campanhas 

de suporte a profissionais de saúde, que estão na 

linha de frente do combate. 



Mães da Favela 

 

Ligada à Central Única das Favelas (Cufa), a 

organização reúne 500 favelas brasileiras, e criou um 

“vale-mãe” de R$ 120 para complementar a renda de 

mulheres com filhos que vivem em comunidades 

durante a pandemia. Até o momento, mais de 30 mil 

mães serão beneficiadas. 

Praticar a solidariedade não é um bem apenas 

para o destinatário beneficiado, mas também gera 

benefícios para quem age solidariamente. Quem é 

solidário com o outro fortalece características como a 

empatia, o altruísmo e a benevolência. 

Mas vale ressaltar: todas as atividades devem 

ser feitas seguindo os protocolos de prevenção da 

Covid-19. 

https://www.maesdafavela.com.br/ 

 

 
 

 

Use o texto acima para responder as questões 

13 e 14  

 

Questão 13 

Devo evitar contaminar outras pessoas. Quando 

tossir, a melhor coisa a se fazer é cobrir a boca com a 

mão? 

A) Cobrir a boca com as mãos é o suficiente para 

evitar contaminar outras pessoas 

B) O ideal é sempre usar máscara, pois cobrir a boca 

com as mãos não é a melhor opção. 

C) Ao tossir não preciso usar nenhuma proteção. 

D) Ao tossir, basta cobrir a boca com uma das mãos.                              

Questão 14 

Quantas famílias foram ajudadas pela Organização 

“Mães da Favela”? 

A) 120 mil famílias 

B) 30 mil famílias 

C) 3 mil famílias 

D) 13 mil famílias 

 
EXPRESSÕES DA NOSSA LÍNGUA 

As fotografias reunidas no livro ‘Pequeno 

Dicionário Ilustrado de Expressões Idiomáticas’ 

traduzem de forma literal e bem-humorada 50 ditos 

populares e expressões do dia-a-dia. Projeto dos 

fotógrafos Everton Ballardin e Marcelo Zócchio, as 

fotos foram realizadas com equipamento de grande 

formato (4 x 5 polegadas), em preto e branco. O 

resultado é um exercício estético que nunca chega a 

perder a graça em um pequeno livro. 

(Trecho extraído da sinopse do livro Pequeno 

Dicionário Ilustrado de Expressões Idiomáticas) 

 

Veja algumas destas ilustrações a seguir e tente 

descobrir quais são os ditados populares ilustrados 

pelos fotógrafos. 

   
Use o texto acima para responder as questões 

15 e 16  

Questão 15 

“Descascar o abacaxi” é o mesmo que:  

A) Resolver uma situação difícil. 

B) Preparar o abacaxi para fazer suco. 

C) Preparar o abacaxi para salada de frutas 

D) Comer o abacaxi sem casca 

Questão 16 

“Colocar a barba de molho” é o mesmo que:  

A) Ficar desconfiado, preparado para algo que poderá 

acontecer. 

B) Fazer a barba no barbeiro. 

C) Usar loção de barbear 

D) Lavar a BARBA 

 

ESPORTE E SOLIDARIEDADE: UMA 

DOBRADINHA DE SUCESSO DURANTE A 

PANDEMIA DE COVID-19 

O esporte sempre foi palco de conquistas que 

enchem de orgulho suas nações e um espaço 

importante na fomentação de mudanças na sociedade. 

Afetados diretamente pelas paralisações e orientações 

de isolamento social durante a pandemia do novo 

coronavírus, atletas e esportistas de todo o mundo 

https://www.maesdafavela.com.br/


decidiram utilizar sua força e influência para mobilizar 

recursos em prol dos mais afetados. Não faltam 

exemplos no Brasil e no mundo de ações que 

viralizaram, preenchendo os noticiários e as redes 

sociais com um pouco de  esperança em meio a tanta 

tristeza e desespero. 

O jogador de futebol Marcus Rashford, do 

Manchester United, virou símbolo do combate à fome 

na Inglaterra ao pressionar o governo inglês, por meio 

de carta aberta nas redes sociais, a manter a 

distribuição de vales refeição para crianças de famílias 

com menor poder aquisitivo, por conta do fechamento 

das escolas em razão da pandemia. 

O governo havia decidido suspender o recurso, 

mas foi sensibilizado pelas palavras de Rashford e 

pelo apoio maciço da população e de várias 

celebridades. “Quando você for à geladeira pegar o 

leite, pare e reconheça que os pais de pelo menos 200 

mil crianças em todo o país nesta manhã estão 

olhando para prateleiras vazias.”, escreveu o jogador 

em sua carta. 

O futebol brasileiro não ficou de fora da onda 

de solidariedade. Vários clubes e jogadores fizeram 

doações e campanhas para ajudar famílias afetadas 

pela pandemia. A dupla Gre-Nal (Grêmio e 

Internacional) deixou de lado a rivalidade clássica de 

dentro dos campos para se unir na arrecadação de 

recursos para a abertura de mais 80 leitos de UTI no 

Hospital Santa Casa de Porto Alegre. 

Diversos jogadores também realizaram 

doações individuais de cestas básicas e kits de 

limpeza e higiene para a população mais carente e 

muitos clubes cederam seus campos e instalações 

para a implantação de leitos hospitalares em caso de 

superlotação dos hospitais. 

Voltando para a Inglaterra, o veterano militar 

Thomas Moore, do alto dos seus 102 anos de idade, 

resolveu desafiar os próprios limites numa campanha 

para arrecadar doações em dinheiro para associações 

vinculadas  ao serviço público de saúde britânico. A 

ideia inicial era juntar mil libras caminhando cem 

vezes o percurso de 25 metros do seu jardim com a 

ajuda de um andador. 

A população britânica ficou tão comovida com a 

atitude que surpreendeu o coronel com a doação de 

33 milhões de libras (o equivalente a mais de 232 

milhões de reais), muito além da singela meta inicial 

de mil libras. O capitão Tom ficou tão famoso ao levar 

inspiração e luz ao povo em meio ao caos da 

pandemia, que foi nomeado Cavaleiro pela Rainha 

Elizabeth II. 

Em meio a uma situação de calamidade pública 

mundial, provocada por um vírus, o esporte, que 

sempre foi apontado como uma prática para o 

aprimoramento em diversos sentidos, inclusive de 

saúde, se unem para levar bem-estar em forma de 

solidariedade, esperança e amor ao próximo. 

Fonte: https://www.uninter.com/noticias/esporte-e-

solidariedade-uma-dobradinha-de-sucesso-durante-a- 

pandemia-de-covid-19 

Use o texto acima para responder as questões 

17 e 18  

Questão 17 

Marque, quais clubes do Brasil deixaram a rivalidade 

de lado pela solidariedade?  

A) Vasco e Botafogo 

B) Flamengo e Fluminense 

C) Grêmio e Internacional 

D) Corinthians e Palmeiras 

Questão 18 

Qual foi o gesto de  solidariedade desses clubes? 

A) Se uniram para jogar para as crianças da cidade  

B) Se uniram dentro dos campos, para arrecadar 

recursos para abertura de 80 leitos de UTI no Hospital 

Santa Casa, de Porto Alegre. 

C) Se uniram para arrecadar doações para o Asilo da 

cidade. 

D) Se uniram para arrecadar doações para os 

moradores de rua. 

 
Qual o resultado dessa operação em inglês? 

 

Questão 19 

Marque a resposta correta: 10 – 3 = 

A) six  

B) seven  

C) five  

D) eight 

Questão 20 

O resultado desta adição em inglês: 8+2 = 

A) ten 

B) nine 

C) two 

D) four 


